
RESUMO | INTRODUÇÃO: Trata-se de um relato de experiência vivida em uma disciplina da graduação de Psicologia sobre como a criatividade 
é estimulada numa oficina poética realizada em um Centro de Atenção Psicossocial. OBJETIVO: O objetivo do estudo foi verificar a função das 
atividades criativas para cada usuário em sofrimento mental, reconhecendo como ocorre o processo de subjetivação por meio do exercício 
da criatividade e seu impacto no acolhimento e autonomia do usuário. MÉTODO: Foram realizados encontros numa oficina poética de escrita, 
desenho, música e atividades de alongamento físico, que reúne usuários de um CAPS no interior de Minas Gerais. RESULTADOS: Observou-se, 
a produção de diferentes formas de linguagem e contato com os usuários por meio das atividades, em que alguns se beneficiaram da escrita, 
enquanto outros tinham maior intimidade com o desenho. CONCLUSÃO: Tais atividades promoveram a expressão da subjetividade e a mani-
festação da criatividade em diversos contextos.
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A criatividade de usuários do CAPS em uma oficina poética

RESUMEN | INTRODUCCIÓN: Se trata de un relato de experiencia sobre cómo se estimula la creatividad en un taller poético realizado en 
un Centro de Atención Psicosocial. OBJETIVO: El objetivo del estudio fue verificar el papel de las actividades creativas para cada usuario con 
un trastorno mental, reconociendo cómo el proceso de subjetivación se produce a través del ejercicio de la creatividad y su impacto en la 
recepción y la autonomía del usuario. MÉTODO: Los encuentros se realizaron en un taller poético de escritura, dibujo, música y actividades 
físicas de estiramiento, que reunió a usuarios de un CAPS del interior de Minas Gerais. RESULTADOS: Observamos la producción de diferentes 
formas de lenguaje y contacto con los usuarios a través de las actividades, en que algunos se beneficiaron con la escritura, mientras que otros 
tuvieron mayor intimidad con el dibujo. CONCLUSIÓN: Tales actividades promovieron la expresión de subjetividad y la manifestación de la 
creatividad en diversos contextos.
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ABSTRACT | INTRODUCTION: This is an experience report about how creativity is stimulated in a poetic workshop held in a Psychosocial Care 
Center. OBJECTIVE: The aim of the study was to verify the role of creative activities for each user experiencing mental distress, recognizing 
how the process of subjectivation occurs through the exercise of creativity and its impact on the user's reception and autonomy. METHOD: 
Meetings were held in a poetic workshop of writing, drawing, music and physical stretching activities, which brings together users of a CAPS 
in the interior of Minas Gerais. RESULTS: We observed the production of different forms of language and interaction with users through the 
activities, in which some benefited from writing, while others had a greater affinity for drawing. CONCLUSION: Such activities promoted the 
expression of subjectivity and the manifestation of creativity in various contexts.
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Introdução

A Reforma Psiquiátrica iniciou um processo de mu-
danças significativas no cuidado destinado às pes-
soas com sofrimento psíquico intenso, ao questionar 
o conceito da loucura e distanciar-se dos mecanis-
mos utilizados anteriormente, período que atendia 
exclusivamente ao ideário moral manicomial de or-
dem e controle sobre os corpos (Amarante, 2007).

Os Centros de Atenção Psicossocial [CAPS] surgi-
ram nesse contexto, contribuindo significativamen-
te para a lógica do cuidado psicossocial e não mais 
a ideia de ajuste e controle, a partir de serviços 
abertos em saúde, de tal modo a efetivar o direito 
de integração social e reestruturação da autonomia 
e dos laços sociais e familiares do usuário em sofri-
mento psíquico. A partir disso, os Caps se organizam 
para atender diferentes níveis de complexidade, 
bem como todos devem trabalhar com diferentes 
modos de atendimento: intensivo, semi-intensivo 
e não-intensivo. Assim, diferentes graus de sofri-
mentos psíquicos podem ser atendidos, a partir de 
suas implicações sociais e culturais que impactam 
o nível de autonomia e interação social do usuário 
(Oliveira & Peres, 2021).

Nesse contexto, os CAPS emergem como estraté-
gias para o olhar contínuo em saúde mental, de tal 
modo que o cuidado esteja aliado ao usuário como 
um sujeito ativo. Majoritariamente os CAPS são or-
ganizados de maneira interdisciplinar, contando 
com médico, psicólogo, enfermeiro, terapeuta ocu-
pacional e técnicos em enfermagem, oficineiros e 
demais membros de equipe de auxiliar. Quanto aos 
serviços, são ofertadas ações terapêuticas, ofici-
nas e atividades que visam promover a construção 
do usuário como um sujeito contextualizado e em 
transformação, e que para tanto, é necessário não 
somente modalidade geradoras de renda e de alfa-
betização, mas pluralizar as formas de expressão e 
acesso deles à linguagem artística como produtora 
de subjetividades (Azevedo & Miranda, 2011).

Ainda assim, segundo Menezes & Pegoraro (2019), 
há poucos estudos que investigam o potencial das 
oficinas terapêuticas expressivas, por meio de suas 
práticas artísticas, no processo de subjetivação pelo 
uso plural da linguagem, como a pintura, o desenho, 
a dança, o teatro, a poesia e o canto e, com isso, o 
fortalecimento da autonomia e reintegração social. 
Torna-se necessário compreender melhor como as 
oficinas de poesia, especificamente, contribuem para 
a construção da subjetividade, autonomia, interação 
social e bem-estar dos usuários de serviços de saúde.

Nesse sentido, é relevante explorar as implementa-
ções de novas abordagens clínicas, institucionais e 
sociais, que rompem com os modelos psicoterápi-
cos tradicionais. Nesse cenário, é possível entender 
de que modo as oficinas estão sendo desenvolvidas 
e articuladas com o contexto de mudanças sociais, e 
como esse olhar possibilita o protagonismo e a au-
tenticidade do sujeito com sofrimento psíquico grave. 
É fundamental entender as transformações na forma 
como o sofrimento do usuário é abordado, de tal 
modo que as atividades e oficinas precisam se ajustar 
continuamente para que os usuários possam se ex-
pressar livremente e, assim, se integrar de forma au-
tônoma no espaço relacional (Oliveira & Peres, 2021).

As contribuições dos CAPS, por meio de suas oficinas 
e atividades variadas, proporcionam aos usuários 
maior aprendizado e a chance de reabilitação psicos-
social na comunidade. Esses são os principais obje-
tivos do novo modelo de atenção em saúde mental 
(Ministério da Saúde, 2004).

Um caráter essencial que define as oficinas é a possibi-
lidade de novas experiências, expressões e manifesta-
ções criativas, envolvendo diferentes abordagens esté-
ticas e sociais, que dialogam com as múltiplas formas 
do usuário vivenciar sua subjetividade por meio da plu-
ralidade de linguagens. Cria-se um ambiente necessário 
para que o usuário tenha protagonismo, oportunidade 
de escolha, compreensão e se reconheça no papel de 
participante ativo e autônomo, que decide e ocupa 
um lugar político e social (Menezes & Pegoraro, 2019).

https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2025.e6113


3

Rev. Psicol. Divers. Saúde, Salvador, 2025;14:e6113
https://doi.org/10.17267/2317-3394rpds.2025.e6113 | ISSN: 2317-3394

A criatividade de usuários do CAPS em uma oficina poética

No entanto, para que isso seja feito, os profissio-
nais devem atuar de modo integrado às necessi-
dades do usuário e, assim, criar a possibilidade do 
exercício da cidadania pela pessoa em sofrimento 
psíquico de modo mais autêntico. Noção que ultra-
passa o sentido de adaptação, na medida em que 
condições favoráveis para a subjetivação, criação 
e modificação da realidade pelo sujeito (Martins & 
Costa, 2022). Assim, a arte revela-se como um re-
curso essencial para a interação do usuário com o 
novo e para seu processo de descobrir-se enquan-
to um sujeito ativo. Condição que fortalece sua ex-
pressão e, com isso, suas relações interpessoais. 
Ganhos que se estendem para além dos limites ins-
titucionais (Menezes & Pegoraro, 2019).

Apesar de uma falta de consenso e definição sobre 
a relação entre a arte e terapia por grande parte dos 
profissionais, percebe-se a implicação da criativida-
de nas atividades desenvolvidas pelas oficinas como 
uma ferramenta fundamental para a construção da 
autonomia dos sujeitos (Azevedo & Miranda, 2011). 
O termo criatividade está presente em diferentes 
áreas do conhecimento, e pode ter diferentes inter-
pretações, mas, de maneira geral, está relacionado à 
habilidade de gerar respostas originais e que tenham 
valor social (Morais & Bahia, 2008).

Para compreender melhor como a criatividade pode 
atuar nesse cenário, de transformação e conquista 
da autonomia, é necessário compreender de que 
modo o conceito de realidade se diferencia e se apro-
xima do processo de criação no cuidado em saúde 
mental. Quando não há uma separação clara entre 
a ideia de normatividade posta pela sociedade, com 
as diferentes respostas ou sintomas apresentados 
pelos sujeitos, o termo desordem perde seu sen-
tido tradicional. Para Jofré et al. (2023), o que está 
consolidado como realidade normativa nada mais é 
do que uma forma de manifestação da capacidade 
de criação e de aprendizagem pelo homem, assim 
como no funcionamento do sintoma e da fantasia 
estudados pela psicanálise.

No entanto, apesar da fantasia não estar dissociada 
do processo de construção da realidade, há uma pre-
dominância do objetivismo no cuidado à saúde men-
tal pela psiquiatria clássica, uma vez que há a supres-
são das narrativas do sujeito durante os tratamentos 
terapêuticos, e autoafirmação das marcas corporais 
como suficientemente explicativas. Há nesse cená-
rio a desvalorização dos sintomas como fenômenos 
subjetivos e existenciais que refletem não somente a 
subjetividade do indivíduo, mas o seu contexto social 
(Bandeira & Onocko-Campos, 2024).

Assim, o modelo cientificista ignora o aspecto ficcio-
nal da mente, privilegiando o objetivismo e limitan-
do o potencial criativo às normas culturais conside-
radas “verdades absolutas”. Situação que restringe o 
desenvolvimento saudável e a autonomia do sujeito. 
A partir disso, as propostas de Freud e Canguilhem 
(como citado em Jofré et al., 2023) convergem para 
uma nova noção de saúde, que valoriza as experiên-
cias subjetivas e as qualidades criativas do ser hu-
mano, e as diferenças dessas manifestações entre 
neuróticos e psicóticos.

A flexibilidade da psique se torna essencial nesse 
novo cenário, pois permite ao sujeito construir sua 
própria realidade psíquica através de suas expe-
riências. Tal flexibilidade permite a autoconstrução 
como a tentativa do indivíduo de simbolicamente 
realizar sua existência e se integrar na linguagem 
(‌Pereira et al., 2022).

Portanto, a oficina poética, por meio das suas múlti-
plas atividades, possibilita diferentes manifestações 
da fantasia e da criatividade pelo usuário e, com isso, 
a construção de um projeto terapêutico singular, 
que acolhe sua dimensão subjetiva e lida com seu 
mal-estar particular. Noção de saúde que rompe bar-
reiras impostas por uma lógica universal de saúde, e 
permite que as vivências pelo usuário sejam compar-
tilhadas e façam parte do seu processo terapêutico.
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Isso oferece ao sujeito, por meio das atividades como 
desenho, escrita ou música, condições para lidar 
com o seu sofrimento particular. No neurótico há a 
possibilidade de questionamento sobre a realidade 
e, a partir disso, a resolução de conflitos. Por outro 
lado, nos psicóticos, a criatividade, em situações de 
delírios, contribui para o processo de modificação de 
si próprio, tornando o delírio menos doloroso, além 
do ambiente, especialmente por meio de vínculos so-
ciais (Jofré et al., 2023).

Nesse cenário, o profissional de saúde mental deve 
ocupar um lugar esvaziado de saber, sem pré-con-
ceitos, auxiliando na produção do sujeito (Freitas 
& Bastos, 2019). Para isso, é essencial que os pro-
fissionais reconheçam e validem a história de cada 
usuário por meio de uma escuta aberta e qualificada 
(Soares & Gisi, 2023).

As ações de cuidado também devem estar ampara-
das pelo exercício da atenção por parte do cuidador 
aos limites da sua prática, na medida em que reco-
nhecer as fronteiras da prática de cuidado é per-
mitir que ela seja compartilhada. Isso possibilita a 
abertura ao encontro com o outro e a integralidade 
entre os profissionais. A partir disso, surge o poten-
cial prático e criativo das equipes interdisciplinares, 
que vão atuar em um serviço fundamentado no pro-
cesso de mudança, sem a objetivação do usuário 
(Araújo & Sá, 2021).

Desse modo, este relato de experiência busca 
compreender como o pensamento criativo se ma-
nifesta em usuários de um CAPS em uma cidade 
do interior de Minas Gerais, por meio de uma ofi-
cina de poesia e suas atividades de alongamento, 
música, desenho e poesia. O objetivo consiste em 
compreender como diferentes atividades artísticas 
ajudam na construção da linguagem como forma 
de subjetivação dos participantes, fortalecendo sua 
autonomia e interação social.

Método

Refere-se a um relato de experiência, de caráter 
descritivo, no qual utilizou-se como base um diário 
de campo elaborado por quatro estudantes do cur-
so de Psicologia, durante as atividades de uma disci-
plina obrigatória da graduação. O contexto envolveu 
um estágio básico de observação que permitiu aos 
participantes envolverem-se em uma oficina de poe-
sias realizada em um CAPS tipo II, sendo esse um 
serviço especializado em saúde mental essencial em 
cidades maiores, que atende casos complexos com 
estrutura ampliada e equipe multiprofissional, per-
mitindo tratamentos personalizados e que está lo-
calizado em uma cidade do interior de Minas Gerais. 
Após cada visita, produziram um diário de campo 
com tudo que foi observado, com o que aprende-
ram, com as visões críticas e reflexões que tiveram. 
A partir disso, desenvolveram este relato de expe-
riência fundamentado na leitura e releitura do diá-
rio de campo, buscando articular suas observações 
com considerações teóricas.

Esse CAPS que visitaram concentra-se na reabilita-
ção biopsicossocial e atende ao público com idade a 
partir de 18 anos. Ao todo foram realizados 6 encon-
tros, cada um com duração média de duas horas, 
ocorrendo entre os meses de dezembro de 2023 e 
fevereiro de 2024. Os 6 encontros foram conduzidos 
por um terapeuta ocupacional, que realiza trabalho 
voluntário na instituição, contando com a colabora-
ção das discentes de Psicologia. Durante as oficinas, 
a participação foi aberta a todos os usuários e as 
atividades ocorreram em um ambiente preparado 
para o conforto dos participantes, com mesas, ca-
deiras, lápis preto e colorido, giz de cera e folhas de 
papel A4 para escrita, desenho e coloração.

Quanto aos encontros, o primeiro foi dedicado a 
uma oficina de pintura livre, em que, junto ao tera-
peuta ocupacional, propusemos que desenhassem 
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ou pintassem como forma de expressão, permitin-
do que os usuários expressassem livremente seus 
sentimentos. No segundo encontro, participamos 
de uma oficina que era como um show de mági-
cas onde um mágico fez truques e brincadeiras. A 
terceira atividade também envolveu a escrita, mas 
dessa vez focada em palavras soltas, seguidas de 
uma breve partilha sobre o que haviam produzido. 
A quarta oficina foi marcada por um momento mu-
sical e de conversa: um dos usuários tocou teclado 
enquanto os outros interagiam com os demais, pe-
diam músicas, cantavam e até dançavam. Na quinta 
oficina, a proposta foi a criação coletiva de um poe-
ma, com cada participante contribuindo com uma 
palavra ou frase que desejava ver no texto. O últi-
mo encontro foi dedicado à confecção da decoração 
para a tradicional festa de carnaval promovida pelo 
CAPS. Durante todas as oficinas, principalmente as 
de escrita e desenho, os usuários que encontraram 
dificuldades com a produção receberam apoio das 
estudantes, que auxiliaram nas produções artísticas 
conforme as orientações dadas. 

Após as interações semanais das estudantes com 
os usuários na oficina poética, as segundas-feiras 
eram reservadas para uma supervisão com o pro-
fessor orientador. Esse momento proporcionava um 
espaço para a discussão das experiências, visando 
integrar a prática com a teoria aprendida ao longo 
da graduação. Além disso, a supervisão auxiliou a 
aprimorar a percepção e a escuta das futuras pro-
fissionais em relação à subjetividade de cada indi-
víduo, assim como a explorar diversas formas de 
interpretar a criatividade.

Empregaram a observação participativa como o 
principal guia deste relato, adotando uma aborda-
gem que engloba a participação ativa, a interação 
informal e a observação periférica (Correia, 2009). 
Dessa forma, a observação ativa foi alicerçada na 
participação direta das estudantes em todas as ati-
vidades. A interação informal se deu através das 
observadoras acadêmicas interagindo tanto com 
os usuários quanto com o oficineiro. Além disso, a 
abordagem periférica envolveu a participação par-
cial das acadêmicas, com uma interferência mínima 
em sua capacidade de análise, uma vez que as dis-
cussões sobre o que ocorreu nas oficinas foram rea-
lizadas posteriormente, em supervisão.

No que diz respeito aos princípios éticos, é relevan-
te ressaltar que não foi requerida a avaliação pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, 
uma vez que se trata de um relato de experiência vi-
venciado pelos próprios autores.

Por fim, cabe destacar que esta mesma metodo-
logia tem sido utilizada por um dos autores já há 
alguns anos, mostrando-se relevante para atin-
gir objetivos semelhantes ao deste estudo, tendo 
sido realizados na mesma instituição (Bueno et al., 
2021; Kallas et al., 2022; Rios et al., 2024; Rocha et 
al., 2021; Rocha et al., 2024).

Resultados e discussão

Segundo o paradigma psiquiátrico clássico, a loucura 
era considerada como uma doença e produzia uma 
demanda social por tratamento e assistência, distan-
ciando o louco do espaço social e transformando a lou-
cura em objeto do qual o sujeito precisa distanciar-se 
para produzir saber e discurso (Amarante, 1998). Já 
Basaglia (1979) empenhou-se em transcender as crí-
ticas sociais, propondo uma reinvenção do modelo 
de comunidade terapêutica que anteriormente ex-
cluía os indivíduos, restringindo sua liberdade e sub-
traindo-lhes autonomia. Surgiu, então, a concepção 
e implementação da ideia de que pessoas em sofri-
mento mental deveriam ser integradas na sociedade 
por meio de vínculos sociais que viabilizassem a de-
sinstitucionalização e promovessem a sociabilidade.

Para Amarante (1998), o projeto de transformação 
institucional de Basaglia configura-se essencialmen-
te um projeto de desconstrução/invenção no campo 
do conhecimento, das tecnociências, das ideologias 
e da função dos técnicos e intelectuais. Observando 
as experiências vivenciadas nos CAPS, notou-se a 
promoção da subjetividade dos indivíduos e a ma-
nifestação da criatividade em diferentes contextos. 
Em um ambiente isento de exclusão e preconceito, 
os usuários são frequentemente convidados a se re-
conhecerem, para além de seu sofrimento mental, e 
isso tornou-se perceptível a partir dos diálogos tra-
çados e das observações realizadas.
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Segundo Rabelo (2005), para a Reforma Psiquiátrica 
as oficinas são essenciais porque usam estratégias 
que visam a subjetivação e transformação dos indiví-
duos que se encontram em sofrimento mental. Nesse 
contexto, foi possível observar as potencialidades de 
uma transformação de si e da realidade dos usuários, 
especialmente para que o mundo seja um lugar um 
pouco menos opressor. Por meio dos encontros os 
usuários demonstraram a capacidade de, em coleti-
vo, com os mediadores, ter um ambiente seguro e 
acolhedor onde puderam produzir expressando a 
criatividade e, assim, todos puderam construir víncu-
los e trocas significativas, mostrando sua singularida-
de, criando autonomia (Ervedosa & Matos, 2009). 

De acordo com Guattari (1983), os transtornos men-
tais não são influenciados apenas por fatores indivi-
duais, mas também por dinâmicas sociais, culturais e 
políticas mais amplas. Portanto, a saúde mental está 
intrinsecamente ligada ao ambiente social e cultural 
do indivíduo. Através da expressão da criatividade, os 
participantes conseguiram interagir de forma clara 
com os mediadores, incentivados a se sentirem con-
fortáveis para ocupar e transformar aquele espaço.

As oficinas poéticas viabilizaram a percepção sobre 
como os usuários, ao mesmo tempo em que assu-
miram a posição de criadores, também consegui-
ram enxergar-se no processo, isto é, percebendo a 
própria maneira de agir e sentir, concordando com 
o que consideram Ervedosa & Matos (2009). Tais ofi-
cinas são um meio para que os usuários expressem 
suas vozes, muitas vezes silenciadas pelo sofrimento 
e pela exclusão e para que os mediadores possam 
captar a essência de como pessoas em sofrimento 
mental conseguem ser no mundo.

A oficina poética promoveu a criatividade por meio 
da escrita livre. Em um dos encontros, os partici-
pantes, com o auxílio do mediador e das estudan-
tes de psicologia, foram guiados a criar um poema 
baseado em suas emoções e pensamentos do mo-
mento. O formato do poema poderia ser contínuo 
ou com palavras soltas, sendo crucial a expressão 
genuína dos sentimentos.

Os usuários compartilharam suas experiências emo-
cionais naquele dia; alguns destacaram suas angús-
tias, seus medos e sua relação com o seu modo de 
sofrimento psíquico enquanto outros elaboraram 
poemas animados e repletos de palavras positivas. 
Assim foi possível ver como a arte pode ser consi-
derada um meio para se operar transformações de 
si e do mundo (Azevedo & Miranda, 2011; Cedraz & 
Dimenstein, 2005).

Por meio do acolhimento e da escuta ativa, após 
compartilharem de seus sentimentos, os usuários 
demonstraram ressignificar algumas experiências de 
vida — algo evidenciado pelo envolvimento com a ati-
vidade e a disposição em explicar o que haviam pro-
duzido. Isso foi percebido como algo transformador: 
ao presenciarem e participarem dessas expressões 
subjetivas, puderam compreender na prática a po-
tência das oficinas enquanto ferramenta terapêutica 
e como pelo menos naquele momento, era possível 
se abrir e não se privar.

Em uma outra etapa da oficina, a atividade proposta 
envolveu música e desenhos, tendo como tema a ami-
zade, que mais tarde seria também o tema do carnaval 
de 2024 no CAPS. Durante o encontro, um dos partici-
pantes tocou teclado com músicas que possuíam sig-
nificado histórico relacionado à paz mundial, algo que 
segundo eles consideravam significativo.

Em seguida, os participantes puderam expressar 
seus pensamentos e sentimentos sobre a amizade 
por meio de desenhos e coloração, sem se preocu-
par se aquilo era considerado certo ou errado. A ideia 
partiu dos participantes, mas a possibilidade de en-
contrar sua própria matéria de expressão e diversas 
possibilidades de diversificar a sua recomposição foi 
também provocada nas autoras que realizaram a ofi-
cina, também como parte integral daquele momento. 
Tal momento remete ao que Guattari (2012) nomeou 
como uma corporeidade existencial que se refere à 
experiência do corpo como fundamental para a exis-
tência e a subjetividade humana.
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Prosseguindo com os encontros e as conversas em 
grupo no CAPS, foi proposta uma dinâmica de criação 
de poemas sobre a amizade, na qual cada participan-
te compartilhou suas reflexões e experiências sobre 
esse tema. Os usuários expressaram suas histórias 
sobre amizades duradouras, suas saudades daqueles 
que se distanciaram ou partiram e suas alegrias ao 
contar com amigos. O contato direto com as narra-
tivas compartilhadas pelos participantes possibilitou 
às autoras ampliar a percepção sobre a importância 
das relações humanas no cuidado em saúde mental.

Foi possível enxergar a importância fundamental de 
um amigo no processo terapêutico, especialmente 
durante momentos de crise. Todos presentes na ofi-
cina foram reconhecidos como amigos, ressaltando 
os benefícios desse laço social para o processo de tra-
tamento (Guattari, 2012). 

Após essa etapa, foi elaborado um poema criativo, 
com elementos daquilo que foi partilhado e sugeri-
do por cada participante. Algumas contribuições se 
incorporaram a partir de frases criadas no momento, 
enquanto outras emergiram dos relatos que foram 
dados de forma espontânea. 

Com isso, foi possível notar que as atividades, a boa 
convivência e as trocas subjetivas entre os usuários 
foram elementos que contribuíram para dar vazão à 
expressão da criatividade. Tais expressões se inscre-
veram de modo singular a partir de cada usuário e, 
assim, o poema construiu-se como uma “colcha de 
retalhos”, que se dá a partir da integração de várias 
partes distintas e igualmente importantes na cons-
trução de um todo.

A produção coletiva insere os sujeitos no mundo 
como participativos e ativos dos processos de mu-
dança, visto que as confecções fruto das criações 
dos usuários podem promover visibilidade. Por isso 
a criatividade pode ser um meio para a descarga da 
subjetividade daqueles indivíduos cujo histórico de 
vida é marcado pelo silenciamento, segregação e ex-
clusão (Magalhães & Braga, 2023). 

Durante outra visita, a instituição, em colaboração 
com os estudantes do curso de medicina de uma uni-
versidade local, promoveu um evento que incluiu um 
show de mágica. Foi notório que uma grande parcela 
dos usuários ficou fascinada com as performances. 
Além disso, por meio de suas interações com o artista 
e de suas conjecturas sobre como os truques de má-
gica eram realizados, tornou-se evidente mais uma 
vez o poder criativo dos usuários, uma vez que cada 
um imaginava uma explicação diferente por trás das 
ilusões apresentadas.

As manifestações criativas foram vistas pelas autoras 
como canais para que se estabeleça a escuta de suas 
emoções, assim como de suas reações subjetivas, 
não com o enfoque de interpretá-las e decifrá-las, 
mas sim como possibilidade de redescobrirem suas 
existências. Desse modo, fazem-se presentes como 
elementos importantes para o tratamento, visto que 
as expressões da criatividade se tornam meios de 
cura ou remissão dos sintomas, isto é, à medida que 
eles vão se pensando, se produzindo e se sentindo 
de diferentes maneiras e possibilidades (Magalhães 
& Braga; Tavares, 2003).

Adicionalmente, ao longo de algumas semanas, os 
profissionais da instituição coordenaram atividades 
em preparação para um evento anual, o carnaval. 
Durante as oficinas, diversas criações foram elabo-
radas, incluindo cartazes, bonés, máscaras e outros 
objetos personalizados. Essas produções foram con-
cebidas com o propósito de promover uma manifes-
tação coletiva em favor da subjetividade e autonomia 
dessa população, sendo uma expressão que visa al-
cançar a sociedade de maneira significativa.

Os cartazes elaborados foram concebidos de manei-
ra colaborativa, com a participação conjunta na ela-
boração dos desenhos, textos e cores. Vale destacar 
que as mensagens impressas foram selecionadas 
de forma democrática e produzidas pelos próprios 
usuários. Assim, as frases escolhidas derivaram dos 
poemas previamente criados por eles, servindo como 
uma ferramenta para expressar e exteriorizar os sen-
timentos que residiam em seu íntimo.
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Isso ajudou, ainda, na percepção de que a atividade 
ajudou na promoção de maior atenção à subjetivida-
de de cada um, visando seus gostos e preferências, 
visto que a subjetividade representa uma condição 
diferenciada da psique na cultura, sendo ela mes-
ma condição necessária para o desenvolvimento da 
cultura (Rey, 2011). Notavelmente, os cartazes foram 
exibidos nas ruas durante o carnaval, capturando a 
atenção daqueles que testemunharam a celebração 
promovida pelos usuários.

Chamam a atenção, durante os momentos de pro-
dução, a diversidade de perfis que compõem o 
CAPS. Alguns demonstravam uma maior facilidade 
em explorar e expressar suas criatividades, reve-
lando-se abertos ao diálogo com os demais sobre 
as atividades propostas. Por outro lado, outros 
permaneciam mais retraídos e reservados, con-
centrando-se na produção de seus conteúdos por 
meio do desenho, frequentemente destacando pai-
sagens com elementos como árvores, flores e bor-
boletas, simbolizando a busca pela paz.

Basaglia (1979) afirma que o melhor espaço para a 
reabilitação é a cidade. Nesse sentido, em todas as 
dinâmicas da oficina poética, eles tinham contato di-
reto com o mediador, com os discentes de psicologia 
e com os profissionais da instituição, onde construí-
ram diversas atividades importantes com base na 
criatividade que cada um demonstrava. Essa intera-
ção contribuiu para o desenvolvimento e adaptação 
deles, promovendo convivência com indivíduos fora 
de seu círculo social habitual.

Também foi incentivada a exposição das obras de 
arte criadas através da criatividade, bem como a 
apresentação dos poemas para a comunidade, com 
o objetivo de destacar a universalidade dos laços so-
ciais. Nesse contexto, pôde-se observar na prática o 
processo de desinstitucionalização dos indivíduos, 
com foco na atenção à sua saúde mental e na repro-
dução social, considerando sempre as influências das 
determinações históricas, sociais e culturais.

Isso contribuiu para fortalecer a noção de coletivida-
de e o sentimento de pertencimento. Usando a arte 
que está presente em todas as culturas como um 
meio de expressão, os usuários se fizeram perten-
cer por meio da criatividade e não foram oprimidos 
ou julgados, estavam ali em coletivo e faziam da sua 
linguagem a linguagem de viver (Mendonça, 2019). 

Ou seja, não precisaram se moldar para caber em 
um coletivo, o coletivo era eles mesmos.

Apesar das diversas maneiras de existir e coexistir, 
a preocupação constante foi promover a inclusão 
de todos os membros nas criações das oficinas, ga-
rantindo que todos tivessem iguais direitos e poder 
de escolha para expressar sua criatividade. Além 
disso, esse resultado, oriundo da convivência, era 
esperado uma vez que, em qualquer organização e 
sua natureza, as formas de se manifestar no mun-
do são múltiplas e igualmente viáveis.

Considerações finais

Depreende-se que os maiores impactos que as ofi-
cinas proporcionam na vida dos indivíduos com 
sofrimento psíquico grave são a melhora da quali-
dade de vida e da interação com a sociedade. Com 
isso, os CAPS passam a ser partes simbólicas na 
vida desses indivíduos, uma vez que o convívio se 
baseia no respeito e acolhimento, ou seja, na tenta-
tiva de que as vozes dos usuários sejam igualmente 
consideradas e ouvidas.

Com as relações que construíram ao longo desse 
tempo, foi possível compreender um pouco melhor 
como a criatividade se manifesta e pode ser benéfi-
ca para o público-alvo. Por meio de suas artes e cria-
ções, tiveram um pequeno acesso às suas perspecti-
vas de realidade e do mundo, e como a criatividade 
expressada capacita essas pessoas a compartilharem 
suas visões e compreensões do espaço em que estão 
inseridas, proporcionando um impulso positivo ao 
processo de tratamento e permitindo que expressem 
suas identidades com liberdade e autonomia.

Considerando a importância de desenvolver estraté-
gias para promover uma maior integração desses in-
divíduos, a oficina poética emerge como uma iniciati-
va de suporte no âmbito da saúde mental. Conforme 
observado, a aceitação dela pelos usuários tem cres-
cido progressivamente, evidenciado pelo aumento 
constante da participação e envolvimento criativo em 
cada encontro. Foi possível perceber como aborda-
gens como a adotada na oficina ofereciam liberdade 
de expressão e manifestação artística, permitindo 
que os usuários participassem de acordo com suas 
preferências e dentro das diretrizes estabelecidas.
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